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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Nascida na cidade de Alegrete, interior do Rio Grande do Sul, em 30 de junho de 1952, Marli Aires Medeiros passou boa parte de sua vida em uma comunidade ribeirinha da região da campanha gaúcha, mas sabia que a vida lhe reservava algo mais.

O impulso necessário, para que Marli Aires Medeiros deixasse a sua cidade, ainda na década de 1970, e viesse, aos 24 anos, morar na cidade de Porto Alegre, foi o desejo de buscar melhores condições de vida para sua família e um futuro melhor para suas filhas. 
Na chegada à Capital gaúcha, Marli Aires Medeiros instalou-se na Vila Pinto, Bairro Bom Jesus. Era um lugar que possuía uma realidade muito diferente da que imaginara. Uma comunidade sem a mínima infraestrutura, com graves casos de violência familiar e sob o domínio do tráfico de drogas. Foi então que ela percebeu que seriam necessários muito esforço e muita luta na sua nova morada.
“Eu não podia dizer para as minhas filhas que tinha trazido elas para um lugar pior e não tive dúvidas: arregacei as mangas e resolvi que ia preparar a vila do futuro para elas. Na nova realidade, decidi dedicar-me exclusivamente a trabalhos comunitários.” (Marli Aires Medeiros).

Marli Aires Medeiros trabalhou para a comunidade agindo em defesa de outras mulheres. “Muitas delas eram ‘mãos de obra’ do tráfico ou se conformavam com seus maridos violentos”, conta. Paralelamente a esse serviço social, trabalhou como doméstica, bancária, auxiliar administrativa e gerente de uma conceituada loja no comércio de Porto Alegre. Destacou-se pelo seu espírito empreendedor. 
Com pouco estudo, mas com muita determinação e vontade de aprender e realizar, Marli Aires Medeiros passou a organizar reuniões com as mulheres da comunidade na qual, entre outros assuntos, falavam de política, de direitos e de cidadania. Assim, Marli Aires Medeiros levou muitas pessoas para o Orçamento Participativo, e, dessa forma, a comunidade conseguiu asfalto e iluminação para o bairro. Não obstante, a guerreira queria ainda mais.
“Um dia eu fui desafiada por uma das mulheres da comunidade, que me disse: Marli, nós estamos cansadas de te ouvir dizer que nós estamos fazendo tudo de maneira errada. Deve haver outra receita! Então fui procurar a tal receita”. (Marli Aires Medeiros).

Marli Aires Medeiros aceitou a provocação das mulheres da comunidade e decidiu buscar alternativas. Inspirou-se na Ilha dos Marinheiros e no filme “Ilha das Flores”, do cineasta Jorge Furtado, e encontrou, no lixo, a oportunidade de gerar trabalho e renda, de resgatar a dignidade e de dar esperança para a sua comunidade. 
Organizou um grupo de moradoras e fundou o Clube da Mulher. Formou-se promotora legal popular em um curso que tinha o objetivo de capacitar mulheres e líderes comunitárias para a promoção e a defesa dos direitos da mulher. Foi, com esse conhecimento, que Marli Aires Medeiros iniciou sua caminhada para despertar e mobilizar as mulheres sobre a importância da criação de um espaço de geração de trabalho e de renda que lhes permitisse a libertação das amarras morais, psicológicas e financeiras a que estavam sendo submetidas. Assim, nascia o Centro de Educação Ambiental – CEA –, um centro comunitário com espaço para creche, para atividades artísticas, esportivas, culturais, de lazer, de qualificação profissional, de educação ambiental e de assistência social, jurídica e psicológica às crianças, aos adolescentes, aos jovens, aos adultos e aos idosos, moradores da Vila Pinto e de comunidades próximas. Com o novo projeto em andamento, Marli Aires Medeiros não teve medo de bater na porta de empresas e do próprio Poder Público em busca de apoio. 
“Quando você está bem, produz amor, boas relações e educação, o dinheiro é consequência disso”, garante Marli. “Hoje posso dizer que sou uma grande provocação: sem ter nada e, ao mesmo tempo, querendo fazer tudo eu provoco quem tem tudo e não quer fazer absolutamente nada por ninguém.” (Marli Medeiros).

Com características próprias de liderança que estão sendo disseminadas em escolas de negócios em todo o mundo, Marli Aires Medeiros, hoje com 63 anos, é a responsável por ver valor no processo de reciclagem do lixo e, a partir disso, mudar os rumos de sua comunidade.
“Eu era apenas um exemplo, uma história. Hoje me ligam dizendo que sou um case, acho que estou ficando chique”, conta Marli, entre risadas. E Marli Aires Medeiros estava certa. O trabalho, que começou na década de 1990, em uma das áreas mais violentas de Porto Alegre, virou objeto de pesquisas acadêmicas, de documentários e de reportagens. 
Inteligente, ousada, trabalhadora, lutadora, centralizadora, sedutora e mulher de forte personalidade, esses são adjetivos que lhe foram colocados por quem trabalhou com ela. Já a palavra “acomodação” não faz parte de seu vocabulário. Talvez, por isso, a ONG criada por ela tenha estabelecido tantas parcerias com governos, iniciativa privada e instituições de ensino. Seus braços estenderam-se de uma forma que, hoje, o local abriga muito mais gente do que os cerca de cinquenta associados do galpão de reciclagem. A capacidade de mobilizar a comunidade em torno de uma causa é o diferencial de Marli Aires Medeiros, e foi isso que colaborou para que ela alçasse voos para fora da Vila Pinto. 
Entusiasmada, ela enumera visitas à Alemanha, à Itália, à Suíça e à Venezuela.
Hoje, a área em que o galpão foi inaugurado mantém também um centro cultural e uma escola de educação infantil. O nosso mundo sustentável mostra por que a história de Marli Aires Medeiros é um exemplo mundial quando o assunto é mudança social.
Dentre os prêmios recebidos por Marli Aires Medeiros, podemos citar: Responsabilidade Social, Parceiros Voluntários – Porto Alegre-RS –, Direitos Humanos, Secretaria da Justiça e do Desenvolvimento Social do RS, Relevantes Serviços Prestados à Comunidade, Prefeitura Municipal de Porto Alegre-RS, Responsabilidade Social e Ambiental, Instituto Socioambiental – São Paulo-SP –, As Cinquenta Mais do RS, Mulheres Negras que Fizeram e Fazem a História de Porto Alegre-RS; Decolando Sonhos, Pilotando Negócios; Jovens Lideranças – Porto Alegre-RS –, Destaque Liderança e Trajetória; Rotary Clube – Montevidéu, Uruguai –, Mulher Cidadã, Assembleia Legislativa do RS, Destaque Comunitário, Líderes e Vencedores, Federasul, Amiga da Cidade, Prefeitura Municipal de Porto Alegre-RS.

Diante do exposto, peço aos nobres pares a aprovação deste Projeto de Lei, que visa a homenagear Marli Aires Medeiros: mulher, mãe, guerreira e cidadã.
Sala das Sessões, 18 de dezembro de 2015. 

VEREADOR ALBERTO KOPITTKE
Subscrição dos vereadores da Câmara Municipal de Porto Alegre para a concessão do título de Cidadã de Porto Alegre à senhora Marli Aires Medeiros, com base no § 1º do art. 133 do Regimento da Câmara Municipal de Porto Alegre:

PROJETO DE LEI

Concede o título de Cidadã de Porto Alegre à senhora Marli Aires Medeiros.
Art. 1º  Fica concedido o título de Cidadã de Porto Alegre à senhora Marli Aires Medeiros, com base na Lei nº 9.659, de 22 de dezembro de 2004.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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